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RESUMO 

A construção civil tem tido um avanço de forma rápida, e isso faz com que as cidades 

se desenvolvam mais e a economia tenha um impulsionamento para crescer, no 

entanto, ao passo que esse avanço acontece se tem também um aumento na quantidade 

de geração dos resíduos. Muitas vezes não se sabe ao certo o que fazer com esses 

resíduos e eles são descartados de maneira errada, gerando um impacto ambiental. A 

busca por alternativas sustentáveis tem sido um desafio encontrado para os Engenheiros 

Civis, pois ao passo que se tem uma redução nos recursos naturais, eles estarão 

fazendo o reuso de materiais já existentes abundantemente e fazendo a reciclagem 

deles, como é o caso do RCV, que é encontrado em olarias e são gerados pelas falhas 

ocorridas na hora da produção, sendo descartados e não apresentando nenhuma 

serventia mais para a olaria. O presente trabalho tem como objetivo analisar a 

incorporação desse resíduo na composição do solo-cimento, trazendo alguns 

parâmetros para serem discutidos e comparados como a massa específica aparente seca 

encontrada, umidade ótima, análise granulométrica e compressão simples. De início 

foram realizadas pesquisas bibliográficas afim de compreender o que seria o resíduo e 

como ele está disposto nas olarias, incluindo ainda o impacto que ele pode causar se 

descartado de maneira errada no meio ambiente. Seguindo para os materiais, realizou- 

se ensaios tanto para o solo puro, como para o solo com adição do cimento, como 

também para o solo com adição do cimento e do resíduo, afim de caracterizar melhor e 

obter resultados com os ensaios de massa específica, compactação, LL e LP, 

compressão simples e análise granulométrica. Para os ensaios houveram diferentes 

dosagens nos corpos de prova, aqueles com a adição do RCV variaram de 10%, 20% e 

30%, como indica a literatura. Durante o estudo percebeu-se que o RCV possui 

características de um agregado, quando incorporado a mistura de solo-cimento 

apresenta uma diminuição na massa específica aparente seca máxima. Também se 

percebeu de imediato que o resultado da resistência a compressão aumentou 

significativamente quando comparado ao solo puro e ao solo com inserção de cimento, 

fazendo também que aumentasse a resistência ao passo que era aumentada a 

porcentagem do resíduo inserido no corpo de prova. Dentre as amostras a que 

apresentou maior resistência foi a que apresentava o corpo de prova de solo, cimento e 

30% de resíduo na composição. Logo, a incorporação do RCV proporciona melhores 

resultados ao solo- cimento, além de promover o meio ambiente pela redução dos 

resíduos descartados. Portanto, se recomenda realizar novas pesquisas afim de 

encontrar parâmetros melhores com maiores resistências e mais qualidade. 

 

 
Palavras-chave: RCV; solo-cimento; incorporação; desenvolvimento sustentável; 
resistência;impacto ambiental. 



ABSTRACT 

Civil construction has been advancing rapidly, and this means that cities are 

developing more and the economy has a boost to grow, however, as this progress 

happens there is also an increase in the amount of waste generation. . Often it is not 

known exactly what to do with this waste and it is disposed of incorrectly, causing an 

environmental impact. The search for sustainable alternatives has been a challenge 

faced by Civil Engineers, because while there is a reduction in natural resources, they 

will be reusing existing materials abundantly and recycling them, as is the case with 

RCV, which is found in potteries and is generated by failures that occurred during 

production, being discarded and having no further use for the pottery. The present work 

aims to analyze the incorporation of this residue in the soil-cement composition, 

bringing some parameters to be discussed and compared such as the apparent dry mass 

found, optimum humidity, granulometric analysis and simple compression. Initially, 

bibliographical research was carried out in order to understand what the waste would 

be and how it is disposed of in brickworks, including the impact it can cause if 

disposed of incorrectly in the environment. Moving on to the materials, tests were 

carried out for both the pure soil, the soil with the addition of cement, as well as the soil 

with the addition of cement and residue, in order to better characterize and obtain results 

with the specific mass tests. , compaction, LL and LP, simple compression and 

granulometric analysis. For the tests, there were different dosages in the specimens, 

those with the addition of RCV varied from 10%, 20% and 30%, as indicated in the 

literature. During the study it was noticed that the RCV has characteristics of an 

aggregate, when incorporated into the soil-cement mixture it presents a decrease in the 

maximum apparent dry mass. It was also immediately noticed that the compressive 

strength result increased significantly when compared to the pure soil and the soil with 

cement insertion, also causing the resistance to increase while the percentage of 

residue inserted in the specimen was increased. Among the samples, the one that 

presented the greatest resistance was the one with the soil test piece, cement and 30% 

residue in the composition. Therefore, the incorporation of RCV provides better results 

for the soil-cement, in addition to promoting the environment by reducing discarded 

waste. Therefore, it is recommended to carry out further research in order to find better 

parameters with greater resistance and better quality. 

 
Keywords: RCV; cement soil; incorporation; sustainable development; resistance; 
environmental impact. 
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1 INTRODUÇÃO 

A preocupação que se tem com resíduos no Brasil, é relativamente recente se comparada 

com outros países, como os Estados Unidos (EUA), que no final de 1960 já possuía uma política 

para resíduos. Ainda que haja alguma evolução em relação à reciclagem de resíduos 

domiciliares, o Brasil ainda permanece distante de políticas mais abrangentes como a dos EUA 

que realizam a compra preferencialmente de produtos que sejam ambientalmente saudáveis 

(AGOPYAN; JOHN, 2001). 

A inquietação a respeito da sustentabilidade vem crescendo diariamente em todas as 

áreas, é perceptível a busca por maneiras alternativas para aumentar a eficiência da produção 

e gerar menos impactos ambientais, garantindo dessa maneira a manutenção de recursos 

naturais e possivelmente uma maior qualidade de vida para as gerações futuras. Isso se deve 

pelo fatoda forma como são extraídos os recursos naturais que acabam resultando na geração de 

resíduos que podem provocar danos ambientais, algumas vezes até irreversíveis (MILANI et 

al., 2007). A construção civil se encontra como um dos setores que mais consomem 

recursos naturais. Além disso, acaba se tornando a maior geradora de resíduos dentro da malha 

urbana e a falta de políticas adequadas faz com que esses resíduos sejam despejados 

irregularmente. Essa disposição inadequada acaba acarretando problemas que afetam 

negativamente a sociedade (ÂNGULO; JOHN, 2002). 

De acordo com a resolução nº 307 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(CONAMA), cada município deve criar um próprio sistema para reaproveitamento e 

gerenciamento dos resíduos advindos da construção civil, e estes não devem ser destinados para 

aterros sanitários. 

Alguns estudos mostram que pode haver a incorporação desses resíduos em vários 

setores, no entanto, como o setor da construção civil é o que mais produz esses resíduos, ele é 

o mais indicado para fazer uso dessa alternativa. Segundo John (2000), existe uma demanda 

enorme de agregados no uso da construção civil, gerando dessa maneira toneladas de entulhos 

por ano e representando um problema ambiental, sendo que, grande parte desse resíduo poderia 

ser reaproveitado, como é o caso do RCV (resíduo da cerâmica vermelha), que é um produto 

da fabricação de material cerâmico com argila e possui potencial para ser utilizado na indústria 

civil. 

Segundo estudos realizados por Lucas Pinto (2000), os materiais podem ser 

aproveitados na própria indústria civil, na confecção de tijolos prensados feitos com solo- 
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cimento. Uma das grandes vantagens desses blocos é que eles apresentam a possibilidade de 

adição de outros componentes, como é o caso do RCV. Essas adições fazem com que se tenha 

um melhoramento da qualidade dos blocos, e o material apresenta um resultado final com um 

desempenho térmico, acústico e com um menor custo. Portanto, procurou-se um solo que 

pudesse substituir o solo cru e o material cerâmico, e que tivesse um desempenho satisfatório 

como material construtivo. 

Alguns estudos mostram a busca pelo desenvolvimento dos materiais advindos da 

construção civil de baixo custo, reaproveitando e reciclando os resíduos ou entulhos para 

utilizar como agregados em argamassas ou concreto (NUNES, et al., 2007). 

Ao passar do tempo, surgem alguns desafios na engenharia, que se trata do 

melhoramento do solo através de técnicas de estabilização, como a compactação, correção da 

granulometria e a adição de outros materiais, fazendo com que o solo ganhe resistência às cargas 

e aos desgastes (ARCANJO, 2018). 

Vale ressaltar que uma má destinação do RCV pode acabar provocando impactos 

ambientais. Esses resíduos podem ser reaproveitados em técnicas de melhoramento do solo, 

porém para isso é necessário um conhecimento amplo sobre os impactos dos fatores que 

governam a eficácia do processo de melhoria. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 GERAL 

 

Verificar a influência da incorporação do resíduo de cerâmica vermelha nas 

propriedades de compactação e resistência do solo cimento compactado. 

 

2.2 ESPECÍFICOS 

 

• Avaliar a influência do teor de RCV nos parâmetros de compactação do solo 

cimento:umidade ótima e peso específico seco máximo; 

• Verificar a influência do teor de RCV na resistência à compressão simples 

do solo melhorado. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

3.1 RCV 

 

O termo “cerâmica” significa “terra queimada” ou “argila queimada”, ou seja, 

um material que é obtido a partir da argila umedecida e torna-se maleável quando 

submetido a altas temperaturas (ANICER, 2015). A indústria cerâmica atualmente é de 

extrema importância devido a diversidade de aplicações e variações. Sendo dividida 

em duas formas, a cerâmica branca e a vermelha, que acaba dando origem a azulejos e 

pisos, e esta última forma sendo derivada de tijolos e telhas (AZEVEDO et al., 2018). A 

cerâmica vermelha é também conhecida como cerâmica estrutural e compreende uma 

diversidade de materiais, como tijolos, telhas, pisos rústicos e agregados de argila 

(ABC, 2011). 

A indústria de cerâmica brasileira é responsável por contribuir com 

aproximadamente 1% do PIB do Brasil. Esse setor acaba gerando cerca de 130 milhões 

de toneladas de cerâmica vermelha e aproximadamente 6,5 milhões de toneladas de 

resíduos por ano (GARCIA, 2014). 

Para Souza et. al. (2018) as perdas que ocorrem nas indústrias de cerâmica 

vermelha, varia entre 5% e 20%, considerando indústrias tanto antigas como as mais 

modernas. No Brasil, essas perdas são estimadas em 10% pelo fato da diversidade das 

cerâmicas. 

A reutilização dos resíduos provenientes da construção civil é algo cada vez 

mais visto ultimamente, principalmente com o intuito de diminuir os impactos 

ambientais e fazer com que esses resíduos sejam destinados corretamente. Estes, por sua 

vez, podem ser utilizados nas mais variadas formas, como por exemplo na composição 

de concretos, buscando alcançar as propriedades específicas e o melhoramento, bem 

como a durabilidade e resistência do material (CHAUDARY, 2019). 

De acordo com Cabalar, Hassan e Abdulnafaa (2016) a adição de materiais 

granulares em solos permite o melhoramento do comportamento mecânico, dependendo 

do valor de adição ou substituição. 

Os resíduos provenientes da cerâmica vermelha representam cerca de até 7% da 

produção dos materiais cerâmicos, representando dessa forma milhões de toneladas 

descartadas anualmente (ARAUJO et. al., 2019). A geração desses resíduos é cada vez 

mais preocupante visto que sua deposição é limitada, sem haver lugar correto para 
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armazenamento (BOORSE, 2016). 

Se tratando da cerâmica vermelha, um dos impactos produzidos é a mineração 

de argila, podendo provocar alteração da topografia e erosão por fazer o processo da 

camada superficial e provocar o aprofundamento do solo (LANDIM, et. al., 2019). A 

indústria da cerâmica vermelha em função da necessidade da queima dos seus 

produtos, torna-se uma grande consumidora de energia (ALMEIDA, 2014). 

As cinzas geradas no processo de queima na indústria da cerâmica vermelha, 

possui impactos como a poluição do ar e possibilidade de gerar problemas 

respiratórios, visto que são ricas em compostos a base de cálcio, silicosos ou sílico- 

aluminosos (NASCIMENTO, et. al., 2019). 

Os resíduos provenientes da cerâmica vermelha são dispostos irregularmente de 

maneira desordenada, além de gerar perdas econômicas também causam incômodo 

visual e mobilização de grandes áreas para armazenagem (AZEVEDO, 2017). A areia 

é também utilizada como agregado na construção civil, sua extração tem 

consequências como erosão das encostas, alteração dos rios e destruição de 

ecossistemas aquáticos (MELO, 2007). 

Segundo Silva e Silva (2017) a geração de resíduos gerados após a etapa de 

queima pode representar cerca de 30% dos resíduos sólidos gerados dentro da indústria 

cerâmica, tornando-se dessa maneira um passivo ambiental com enormes proporções. 

Os resíduos gerados na construção cerâmica apresentam grandes impactos 

ambientais como o grande consumo energético, a emissão de gases poluentes e a 

geração dos resíduos sólidos (ARAÚJO, 2017). 

 

3.2 SOLO LATERÍTICO 

 

O solo laterítico trata-se de uma variedade do solo superficial pedogenético, típico das 

regiões tropicais úmidas. Portanto, a presença desse tipo de solo em regiões que não possuem 

esse clima pode servir de indicativo de que a localidade já apresentou tais climas em um passado 

geologicamente recente. 

Esse tipo de solo está sujeito a laterização e possui algumas características, como baixo 

percentual de silte, alta porosidade e agregação de partículas finas. Essas características são 

decorrentes da estrutura e composição, e influenciam diretamente na resistência, deformação e 

permeabilidade (CRUZ, 2004). 

De acordo com Nogami et al (1996), os solos lateríticos constituem a parte mais 
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superficial do subsolo, encontram-se acima do lençol freático. Esse tipo de solo possui uma 

coloração característica sendo ela alaranjada ou vermelha, e possuem um formato uniforme. 

Esse tipo de solo pode ser empregado em edificações por meio de tijolos e blocos, mas 

também pode ser encontrado em técnicas de pavimentação ou transformado em outros minerais. 

Abaixo, na Figura 1, pode-se notar um perfil de solo onde fica claro a divisão entre os 

horizontes. 

 
Figura 1 – Perfil de solo mostrando a divisão entre os horizontes. 

 

 

Fonte: MARANGON, 2004. 

 

 

3.3 SOLO CIMENTO 

 

De acordo com Mota et. al. (2010), o tijolo de solo cimento como o próprio nome já 

sugere, é composto por dosagens de solo, cimento e água, e a resistência que esse tijolo possui 

é comparada a resistência de um tijolo convencional, ele é bastante utilizado quando se quer 

melhorar o desempenho mecânico dos solos. 

Segundo Silva (2015), trata-se de um tijolo comumente conhecido por ser ecológico, 

pois tem uma matéria prima abundante e um baixo custo, e principalmente, por não necessitar 

ser queimado. O uso do solo melhorado é um dos mais antigos métodos populares de construção 

e seu principal material, o solo, é muito utilizado por ser encontrado abundantemente (LIMA, 

2010). 

Saber o perfil do solo e dos horizontes facilita na hora de analisar os parâmetros 

encontrados no solo cimento. De acordo com Pinto (2000), a partícula dos solos é uma 
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característica primordial para diferenciar os tipos existentes, visto que ocorrem diferenças 

relacionadas a determinação daquele tipo de solo. O Quadro 1 abaixo mostra os tipos de solo 

e os tamanhos que eles possuem. 

 
Quadro 1 – Tipos de solo e seus respectivos tamanhos. 

 

Tipos Tamanho (mm) 

Pedregulho 60 a 2 

Areia 2 a 0,06 

Silte 0,06 a 0,002 

Argila <0,002 

Fonte: ABNT NBR 6502 (1995) – Rochas e Solos. 
 

 

Segundo Lopes (2002), a maioria dos solos podem ser utilizados para a fabricação do 

solo cimento, e estes geralmente apresentam 85% de solo em sua composição, e uma 

porcentagem bem menor de cimento. De acordo com a ABCP (2000), os solos mais adequados 

para a fabricação do solo-cimento são aqueles que passam 100% dos grãos pela peneira de 

malha 4,8 mm, apresenta um índice de plasticidade menor ou igual a 18% e limite de liquidez 

menor ou igual a 45%. 

O cimento é definido como um material moído que forma uma pasta endurecida quando 

misturado com água (VIEIRA, 2010). Segundo Grande (2003), o cimento é feito através da 

moagem do clínquer e possui adição de gesso para que se tenha um controle de hidratação. O 

que irá variar nos tijolos de solo-cimento é justamente o teor de cimento que será adicionado 

ao solo, onde a finalidade é ter uma composição granulométrica mais adequada e o 

enrijecimento do material que será formado, dentre outras características. 

 

3.4 MELHORAMENTO DO SOLO 

 

Segundo DNIT (2006) o solo melhorado com cimento é aquele que possui um baixo 

teor de cimento, variando de 2% a 4%, tendo em vista a melhora da plasticidade. Existem várias 

técnicas para melhoramento do solo, dentre elas pode-se citar a mistura de aditivos não 

tradicionais ou adições feitas com cal e cimento (PETRY E LITTLE, 2002). 

A estabilização do solo trata-se de um melhoramento das características físicas e 

químicas, a escolha do tipo de melhoramento do solo irá ser feita de forma econômica, mas 

também técnica, por isso é necessário saber para o que aquele solo em específico irá servir. Na 

atualidade existem diversos estabilizantes, podendo ser a compactação do solo, correção 
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granulométrica, dentre outros (BATISTA, 1976). 

Também pode ser utilizada a estabilização química, onde sua estrutura é modificada, no 

entanto, o solo se torna mais resistente, permeável e compressível. Essa estabilização é feita 

com a incorporação de aditivos químicos que irão promover uma umidade ótima para o solo, 

os estabilizantes no geral podem ser de origem cimentícia ou produtos industriais (MAKUSA, 

2013). 
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4 METODOLOGIA 

 

 

Para saber a influência da granulometria em determinado resíduo, é necessário que se 

conheça as propriedades do material, e além disso, verificar alguns pontos importantes como a 

compactação e resistência, para só então ter um resultado satisfatório acerca do resíduo 

analisado. 

Primeiramente, realizou-se uma busca por informações bibliográficas sobre o uso do 

resíduo – RCV – em técnicas de melhoramento de solo. A partir do resultado da pesquisa foram 

definidas as granulometrias necessárias, o teor de cimento e as dosagens que seriam utilizadas 

para a análise de comportamento do tijolo de solo-cimento com adição do RCV. 

Após a pesquisa bibliográfica foi necessário visitar alguma olaria próxima a cidade de 

Pau dos Ferros – RN, a fim de conseguir os resíduos provenientes da cerâmica vermelha. A 

olaria escolhida trata-se da Cerâmica Vieirense, localizada na cidade de Marcelino Vieira – 

RN, localizada a cerca de 25 km de Pau dos Ferros. Com o recolhimento desses materiais foi 

prosseguido para a realização dos ensaios de compactação, compressão simples, massa 

específica e análise granulométrica. 

Os ensaios foram realizados no Laboratório de Geologia, Pavimentação e Solos, da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido – Ufersa, campus Pau dos Ferros. Após a 

caracterização dos materiais, procedeu-se à produção dos corpos de prova e os ensaios de 

desempenho. A Figura 2 apresenta um esquema mostrando as etapas e os ensaios que 

ocorreram. 
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Figura 2 – Fluxograma das etapas que foram desenvolvidas. 
 

Fonte: Autória própria, 2024. 

 

4.1 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 

4.1.1 Solo 

 

Para que fosse possível realizar os ensaios, foi preciso recolher uma quantidade 

considerável de solo. O solo escolhido foi o Solo Laterítico, muito abundante na região. O solo 

adquirido estava em formato de pilha e exposto ao sol, e foi retirado na região entre as cidades 

de Rafael Fernandes – RN e Marcelino Vieira – RN. Foi realizada uma coleta amolgada em 

uma amostra do solo para que pudessem ser realizados os ensaios de granulometria, 

compactação, massa específica e compressão simples, possibilitando também a caracterização 

do solo que iria ser utilizado nestes testes. 

Para a realização dos ensaios, primeiramente foi necessário secar todo o solo que seria 

utilizado em uma estufa em um período de tempo de 24 horas. Após a secagem o solo foi 

destorroado e passado na peneira 4,75 mm visando a obtenção de um material com a fração 

granulométrica das areias. Para o material resultante foi realizado o processo de análise 

granulométrica pelo método do peneiramento. A Figura 3 mostra o tipo de solo e a forma como 

estava amontoado. 
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Figura 3 - Solo laterítico encontrado entre Rafael Fernandes – RN e Marcelino Vieira – RN. 
 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

4.1.2 RCV 

 

O resíduo colhido foi proveniente da sobra de material (entulho) que estava disposto 

na olaria, e foi colocado em um saco grande de aproximadamente 150 kg para que pudesse ser 

transportado. Na Figura 4 é possível observar a forma como os tijolos estão dispostos na 

olaria. 

Figura 4 - Tijolos na cidade de Marcelino Vieira – RN. 
 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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Como foi citado anteriormente, para que não houvesse um desperdício do material, 

optou-se por recolher o entulho que estava ali próximo, pois apenas estavam um pouco 

quebrados e isso não iria interferir nos ensaios. Na Figura abaixo, tem-se a forma como o 

entulho estava na olaria. 

 
Figura 5 – Entulho na Olaria de Marcelino Vieira – RN. 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Ao chegar no laboratório, o primeiro passo a ser feito foi triturar o RCV na máquina 

Abrasão Los Angeles com esferas de aço para triturar a cerâmica, como mostra a Figura 6, com 

um tempo exato de 15 minutos, pois inicialmente fez um teste com 10 minutos e depois 15 

minutos, e percebeu-se que este último tempo foi o ideal para que as partículas do RCV ficassem 

menores e facilitassem os ensaios. O funcionamento da máquina consiste em um cilindro 

rotacionando em um eixo axial, e com esse movimento as esferas vão se chocando com o 

material grosseiro e tornando as partículas menores. Após triturar todo o material, foi necessário 

peneirar na peneira de malha 4,75 mm visando a obtenção de um material granular similar a 

um solo com partículas na fração de areia ou menor, para só então poder utilizar o resíduo para 

os demais ensaios que deveriam ser realizados. 
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Figura 6 – Resíduo sendo triturado na máquina Abrasão Los Angeles. 
 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

A Figura 7 abaixo mostra o resíduo após ser triturado na máquina e posteriormente o 

resíduo depois de peneirado, já pronto para uso. 

 
Figura 7 – Resíduo triturado e peneirado. 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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4.2 CARACTERIZAÇÃO DOS MATERIAIS 
 

 

 

4.2.1 Massa específica 

 

 

A massa específica do solo foi obtida de acordo com os parâmetros estabelecidos pela 

NBR 6508/1978. Segundo Pinto (2000), as massas específicas são as relações que existem 

entre a quantidade de massa e volume. O ensaio irá determinar a massa específica real, onde 

sua finalidade é conhecer o volume que o material irá ocupar e, portanto, cooperar com uma 

melhor precisão acerca do que será produzido. 

É de suma importância a determinação da massa específica, pois através dela, pode-se 

determinar outras propriedades importantes como a massa dos materiais da mistura. Para a 

realização do ensaio de massa específica foi necessário pesar a amostra seca e colocar em 

submersão por 24 horas para sua saturação, como mostrada na Figura 8. 

 
Figura 8 - Massa específica do solo. 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Após as 24 horas, a amostra foi transferida para o copo de dispersão e este foi 

preenchido com água destilada até a metade e dispersado por 15 minutos. Depois, foi 

transferida para o picnômetro e completado com água destilada até a metade novamente e foi 

aplicado um vácuo de aproximadamente 90 kPa por 15 minutos. O processo foi repetido por 

mais duas vezes, como indica a norma. Após o resultado do ensaio, foi possível utilizar a 

seguinte equação para se descobrir a massa específica. 
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𝑀1 × 
  100  

𝛿 = 100 + ℎ  

[𝑀1 ×  
100 

] + 𝑀3 − 𝑀2 100 + ℎ 

 
Onde: 

𝛿 = massa específica dos grãos de solo (g/cm³); 

M1 = massa do solo úmido (g); 

M2 = massa do picnômetro com água e solo na temperatura T de ensaio (g); 

M3 = massa do picnômetro com água até a marca de referência na temperatura T de 

ensaio (g); w = umidade inicial da amostra, segundo a NBR 6458. 

𝛿T = massa específica da água na temperatura T de ensaio, obtida no anexo da norma 

(g/cm³). 

4.2.2 Granulometria 

 

 

Para a realização da análise granulométrica, será necessário seguir os parâmetros 

estabelecidos pela NBR 7181/2016, a norma irá descrever o método para que se possa 

determinar a composição granulométrica. 

Para o ensaio, utilizou-se as peneiras utilizando a partir de 4 mm, pois de acordo com a 

norma tanto o solo como o RCV foram peneirados na peneira de tamanho 4,75 mm 

anteriormente. O procedimento é realizado por um conjunto de peneiras que pesam a massa 

que fica retira em cada peneira e possuem os seguintes diâmetros mostrados na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Diâmetros utilizados para o ensaio de Análise Granulométrica. 

4 mm 
 

2,80 mm 

2,36 mm 

1,18 mm 

0,600 mm 

0,425 mm 

0,300 mm 

0,150 mm 

0,075 mm 

 
Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

 

A partir dessa massa retida, é possível determinar a porcentagem de solo 

referente aos diâmetros da partícula de solo e por fim traçar a curva de distribuição 

granulométrica, na Figura 9 é possível observar o conjunto de peneiras utilizadas para 

o ensaio. 

Figura 9 – Peneiras para análise granulométrica. 
 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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4.2.3 Ensaio de compactação 

 

 

O termo compactação do solo trata-se do processo em descrever a diminuição de 

volume de solos não saturados quando submetidos a uma determinada pressão externa 

(LIMA, 2004). A compactação visa dois aspectos principais, sendo eles aumentar o 

contato entre os grãos e tornar o aterro mais homogêneo. 

A finalidade da compactação é reduzir recalques e aumentar a resistência e 

rigidez, tentando também reduzir a permeabilidade. 

O ensaio de compactação é regido pela NBR 7182/2016, e através dele é 

possível saber a umidade ótima e massa específica aparente seca máxima, os ensaios 

são realizados visando conhecer a curva de compactação. Para o ensaio de compactação 

utilizou-se a energia normal. 

Para o ensaio de compactação somente do solo foram utilizados teores de 

umidade de 10% a 22%, variando em 2%, totalizando em um total de 7 corpos de 

prova. Com o corpo de prova já feito, foi realizada a retirada da amostra no local que 

aparentemente era o mais úmido e colocado em três cápsulas diferentes para a secagem 

de 24 horas na estufa, a fim de aferir a umidade. 

Para o ensaio de compactação do RCV, os teores de umidade foram de 10% a 

18%, variando em 2%, totalizando um total de 5 corpos de prova. Semelhante ao que 

foi executado no corpo de prova somente do solo, foi retirada a amostra do local que 

era o mais úmido e colocado em três cápsulas diferentes para a secagem de 24 horas na 

estufa. 

A NBR 7182/2016 possui dois métodos de execução, o Método A e o B, para esse 

ensaio em questão foi utilizado o Método A, com a amostra sendo peneirada na malha 

4,75 mm e semreutilizar o material de um corpo de prova para outro, tanto para o corpo 

de prova composto somente por solo, como também para os outros corpos de prova 

com as misturas de solo e cimento, e solo mais cimento e resíduo. 

Para o ensaio de compactação utilizou-se a energia intermediária em um 

cilindro grande e com o auxílio de um soquete grande, com um total de três camadas 

com 21 golpes cada. Com o resultado do ensaio, é possível calcular a massa específica, 

descrita no tópico de massa específica. 
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4.2.4 Limite de Plasticidade (LP) 

 

 

O limite de plasticidade é o teor de umidade que vai limitar os estados plástico 

e semi- sólido. Para o ensaio ser realizado é necessário fazer uma mistura do solo 

destorroado e peneirado com água para então poder moldar. Quando o solo é moldado, 

com um tamanho equivalente a 10 cm de largura e 3 mm de altura, ficando semelhante 

a um cilindro, é necessário retirar uma amostra na primeira fragmentação que aparecer 

no solo, e então, levar para a estufa para secar por 24 horas e descobrir a umidade. A 

norma pede no mínimo 3 amostras, mas para o ensaio em questão foram retiradas 4 

amostras como mostra a Figura 10. 

 
Figura 10 – Demonstração do ensaio LP do solo. 

 

a) Preparação da b) 10 g da amostra c) Cilindro moldado;  d) Amostras para 

Mistura contendo  para ser moldada;  verificação da umidade. 

200 g de solo; 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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4.2.5 Ensaio do Limite de Liquidez (LL) 

 

 

 

O limite de liquidez se caracteriza como o teor de umidade e marca a transição do 

estado plástico para o estado líquido. Para o ensaio é necessário ter um aparelho 

chamado de Aparelho de Casagrande, onde é colocado o solo na superfície do aparelho 

para que sejam aplicados os golpes. Para a realização do ensaio faz-se um corte no 

meio do solo e então é ligado o aparelho para que seja feita a contagem de golpes 

necessários para juntar o solo novamente, é retirada a amostra do primeiro local que é 

perceptível a junção do solo. 

Após o término do ensaio, é necessário colocar o solo para secar por 24 horas na 

estufa para então descobrir a umidade. Descobrindo a umidade, é possível saber a curva 

de fluidez do solo. A umidade resultante na regressão linear em que a quantidade de 

golpes para fechar a abertura é igual a 25. A Figura 11 mostra o ensaio sendo 

realizado. 

 
Figura 11 – Demonstração do ensaio do LL do RCV. 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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4.2.6 Ensaio de Compressão Simples 

 

 

Para o ensaio de compressão simples, primeiro fez-se necessário realizar o 

ensaio de compactação, e fazer a cura ao ar dos corpos de prova durante 7 dias. Foi 

feito ensaio de compressão tanto para o solo, como para a mistura solo e cimento, 

como também para a mistura entre solo, cimento e RCV. Feita a cura dos corpos de 

prova, eles são levados para a máquina de compressão afim de descobrir a resistência 

de cada um dos corpos de prova, a máquina utilizada se trata da prensa hidráulica onde 

é capaz de medir a força utilizada no ensaio, como mostrado na Figura 12. 

 
Figura 12 – Corpo de prova composto por solo após o ensaio de compressão. 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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4.3 PLANEJAMENTO DAS MISTURAS E CONFECÇÃO DOS CORPOS DE 
PROVA 

 

4.3.1 Dosagem dos corpos de prova 

 

 

Os corpos de prova foram produzidos por meio de compactação no Laboratório 

de Solos na UFERSA do campus Pau dos Ferros. 

Para produção dos corpos de prova de solo-cimento-RCV foram utilizados 

teores de 0%, 10%, 20% e 30% do RCV, para substituição da massa. A Tabela 2 

apresenta as porcentagens de cada material. 

 
Tabela 2 – Porcentagens dos materiais nas composições dos corpos de prova. 

 

COMPOSIÇÕES 

MATERIAIS  DOSAGENS  

 N° 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 Nº 5 

Solo 100% 100% 90% 80% 70% 

Cimento 0% 10% 10% 10% 10% 

RCV 0% 0% 10% 20% 30% 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Para todos os corpos de prova com as combinações da Tabela 2 foram feitos 

ensaios de compactação, no entanto, foi variada a porcentagem de umidade. No corpo 

de prova composto somente de solo e cimento as porcentagens de umidade eram de 10% 

a 22%, variando 2%. Com esses corpos de prova foi possível descobrir a umidade ótima 

para utilizar nos corpos de provaque teriam a adição do resíduo. 

Já para o corpo de prova composto pela mistura de solo, cimento e RCV foi 

utilizada a umidade ótima encontrada no corpo de prova composto somente de solo e 

cimento. Os teores do resíduo foramde 10%, 20% e 30%. 

Inicialmente fez-se necessário fazer as misturas em uma fôrma com o auxílio de 

uma colher de pedreiro como mostra a Figura 13. 
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Figura 13 – Misturas para o ensaio de compactação. 
 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

 

Posteriormente, foi colocada a mistura no corpo de prova cilíndrico e iniciou-se 

o processo de compactação, a Figura 14 mostra o processo. 

 
Figura 14 – Processo de compactação utilizando um soquete 

 

grande. 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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Com o corpo de prova compactado e moldado, deve ser feita a retirada do 

cilindro, para poder levar para a cura. Os corpos de prova foram armazenados durante 7 

dias e realizou-se a cura ao ar, e posteriormente, foram rompidos para o ensaio de 

compressão simples. A Figura 15 mostra o corpo de prova sendo retirado do cilindro e 

a forma que foi armazenado. 

 
Figura 15 – Corpo de prova sendo retirado do cilindro e sendo armazenado. 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

5.1 ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DO SOLO E DO RCV 

 

Para a realização do ensaio, optou-se por começar a peneirar o solo pela malha 

4 mm, pois o solo já teria passado anteriormente por completo pela malha 4,75 mm. Na 

Figura 16 é possível observar os resultados para a análise granulométrica do solo e do 

RCV. 

Figura 16 – Análise granulométrica do solo e do RCV. 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

 

De acordo com o gráfico mostrado na Figura 16, os pontos na cor vermelha referem-se 

ao RCV, e os que estão na cor azul referem-se ao solo. Pela análise é possível notar que 

aproximadamente 85% da amostra de solo passa pela peneira de malha 4 mm, ao passo que 

aproximadamente 96% da amostra do RCV passa pela mesma peneira. 

É possível ainda observar que o RCV apresenta maiores quantidades passantes quando 

trata-se de diâmetros menores, como é o caso da peneira de malha 0,425, enquanto o solo 

possui uma porcentagem passante de 20%, o RCV possui uma porcentagem de 64%. Neste 

sentido de comparação observando o gráfico e os valores das porcentagens passantes, o solo é 

semelhante a uma areia grossa e o RCV é semelhante a uma areia média. 

Análise granulométrica para o solo e RCV 
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5.2 ENSAIO DE MASSA ESPECÍFICA DO SOLO 

 

Com os resultados obtidos, percebeu-se que a massa específica dos grãos para o 

solo foide 2,5 g/cm³. 

 

 

5.3 ENSAIO DE LIMITE DE LIQUIDEZ (LL) DO SOLO 

 

O limite de liquidez do solo encontrado foi de 36,75%, o resultado foi típico de 

um solo não plástico onde não há uma tendência linear entre a umidade e o número de 

golpes. 

 

5.4 ENSAIO DO LIMITE DE LIQUIDEZ (LL) DO RCV 

 

O ensaio do limite de liquidez pede um intervalo no número de golpes, isso não 

foi possível no RCV pois assim que colocava o resíduo no Aparelho de Casagrande, 

com menos de 10 golpes ocorria o fechamento, foi realizado o experimento sob 

diferentes teores de umidades mas ainda assim não foi possível obter um resultado 

satisfatório. Para que seja eficiente o ensaio, é preciso que ocorra o fechamento com no 

mínimo 25 golpes, portanto, o RCV caracteriza-se como não apresenta limite de 

liquidez (NL). 

 

 

5.5 ENSAIO DO LIMITE DE PLASTICIDADE (LP) DO SOLO 

 

De acordo com os resultados encontrados após o ensaio, não foi possível aferir 

o limite de plasticidade, classificando-se o solo como não plástico, houveram tentativas 

mas os resultados não foram satisfatórios. 

 

5.6 ENSAIO DO LIMITE DE PLASTICIDADE (LP) DO RCV 

 

Para que ocorra o ensaio do Limite de Plasticidade é necessário moldar o solo, 

no caso do RCV não foi necessário, pois quanto mais líquido colocava mais quebradiço 

ficava o resíduo sem conseguir pegar nenhuma forma, foram feitas diversas tentativas 

mas não apresentaram resultados satisfatórios. Portanto, o RCV caracteriza como um 
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comportamento não plástico, pois não consegue ser moldado, ou seja, eles se esfarelam 

ao serem modelados. 

5.7 ENSAIO DE COMPACTAÇÃO 

 

Após o ensaio de compactação ser realizado, foi possível determinar a relação 

entre o teor de umidade e a massa específica aparente seca, tanto somente do solo, 

como do solo cimento e também com a adição do RCV. 

Através da realização do ensaio e do conhecimento acerca dos dados, é possível 

também obter um gráfico que irá mostrar a curva de compactação, onde o valor da 

umidade ótima corresponde ao valor da massa específica aparente seca máxima. A 

partir da umidade ótima irá obter uma melhor massa específica seca máxima e um 

maior grau de compactação do material, proporcionando uma maior durabilidade e 

resistência. 

A partir do ensaio foi possível perceber que a massa específica aparente seca 

chegou a aproximadamente 1,90 g/cm³ e a umidade ótima somente para o solo foi de 

aproximadamente 15,44%. A Figura 17 mostra a curva de compactação somente para o 

solo sem adição de resíduo e cimento. 



43 
 

 

Figura 17 – Curva de compactação para o solo. 
 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

A curva de compactação para o solo cimento pode ser vista na Figura 18 representada 

abaixo, com uma umidade ótima de 13,27% e massa específica aparente seca de 1,90 g/cm³. 

 
Figura 18 – Curva de compactação para o solo-cimento. 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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Para o solo cimento era esperado que a umidade encontrada fosse maior, pois teve o 

acréscimo do cimento, ou seja, necessita-se de mais água para lubrificar suas partículas. 

Para o RCV foram utilizadas três dosagens diferentes do resíduo. De acordo com os 

ensaios, pode-se obter a seguinte curva de compactação para 10% do resíduo incorporado. 

 
Figura 19 – Curva de compactação para 10% de RCV. 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
 

 

Para essa dosagem de RCV os valores encontrados para a massa específica 

aparente seca chega a 1,86 g/cm³, e a umidade ótima apresenta-se com 

aproximadamente 12,90%. Vale ressaltar que com a adição do resíduo a umidade ótima 

diminuiu comparado a compactação dos outros, deveria ter acontecido o inverso, o 

corpo de prova composto por solo, cimento e RCV deveria precisar de menos água que 

o solo-cimento e mais água do que o solo, pois segundo Pinto (2000) quanto mais fina 

for a granulometria do material, mais ele precisará de água para lubrificar suas 

partículas. 

A curva de compactação para a adição de 20% do resíduo foi a seguinte 

mostrada na Figura 20. 
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Figura 20 – Curva de compactação para 20% de RCV. 
 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

 

Nesse caso, teve um acréscimo do resíduo e com isso uma diminuição na massa 

específica aparente seca, foi de 1,86 g/cm³ para 1,85 g/cm³, no entanto, como o valor 

apresentado é próximo, pode-se afirmar que não houve uma diminuição muito expressiva da 

massa específica aparente seca. A umidade ótima obteve um valor de 11,88%. 

Para a dosagem de 30% do resíduo foi encontrada a seguinte curva de compactação. 

 

 
Figura 21 – Curva de compactação para 30% de RCV. 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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A massa específica aparente seca apresentou um valor de 1,83 g/cm³ e a umidade ótima 

para essa dosagem foi de aproximadamente 13,2%. Com o acréscimo da umidade, a massa seca 

específica tende a diminuir. Foi possível notar que com o aumento do resíduo, a massa 

específica foi diminuindo, como mostrado na Tabela 3. 

 
Tabela 3 – Resultados da massa específica aparente seca e umidade ótima. 

 

Misturas Massa específica aparente 
seca (g/cm³) 

Umidade ótima (%) 

Solo 1,9 15,44 

Solo + Cimento 1,82 13,27 

RCV 10% 1,86 12,9 

RCV 20% 1,85 11,88 

RCV 30% 1,83 13,2 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

 

5.8 ENSAIO DE COMPRESSÃO SIMPLES 

 

A Tabela 4 mostra as quantidades e misturas utilizadas para a fabricação dos corpos de 

prova. Para os corpos de prova descritos com SCR isso indica que o corpo de prova possui 

0% de resíduo, para o corpo de prova descrito como SCR10 indica que terá 10% de resíduo, já 

para SCR20 terá 20% de resíduo e SCR30 será 30% de resíduo. 

Tabela 4 – Quantidades e misturas dos corpos de prova. 

 

Materiais  AMOSTRAS   

 Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 

Quantidade 4 4 4 4 

Solo 100% 90% 90% 90% 

Cimento 0% 10% 10% 10% 

RCV SCR SCR10 SCR20 SCR30 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

 

Após a realização do ensaio de compressão simples, todos os corpos de prova 

ficaram por 7 dias fazendo a cura ao ar, desta forma, foi possível saber a resistência dos 

corpos de prova. Os primeiros corpos de prova rompidos foram somente do solo com a 

umidade ótima encontrada. Foi retirada as dimensões do corpo de prova para realizar o 
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cálculo da tensão, pois a prensa não informa diretamente. Os valores se apresentam em 

kPa pois pegou-se o valor em kN e dividiu-se pela área da sessão transversal que era de 

aproximadamente 78,54 cm, obtendo os valores encontrados na Tabela 5 para o solo, 

sem adição do cimento e do RCV. 

 
Tabela 5 – Resultados da resistência à compressão do solo. 

 

Material  AMOSTRAS   

SOLO Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 

Resistência 779,22 kPa 683,73 kPa 592,06 kPa - 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

 

É possível observar que para o corpo de prova nº 4 não houve resistência 

encontrada, pois a máquina teve um problema técnico. Percebeu-se que a resistência à 

compressão somente do solo possui uma média de aproximadamente 685 kPa, um 

valor bem significativo para o solo, pois apresenta uma boa resistência. 

Já para o corpo de prova composto por solo e cimento, obteve-se os seguintes 

resultados para a resistência mostrados na Tabela 6. 

 
Tabela 6 – Resultados do corpo de prova composto por solo e cimento. 

 

Material  AMOSTRAS   

SOLO/CIMENTO Nº 1 Nº 2 Nº 3 Nº 4 

Resistência 1866,57 kPa 1718,87 kPa 1856,38 kPa 1881,85 kPa 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

Com a adição do cimento percebeu-se que a resistência agora possui uma média de 

aproximadamente 1830 kPa, bem maior comparado a resistência encontrada no corpo de 

prova composto somente de solo. Várias pesquisas afirmam que a porcentagem de cimento 

incorporado ao solo para o processo de estabilização tem influência direta fazendo com que se 

tenha maior resistência no corpo de prova e que se tenha uma diminuição no aparecimento de 

fissuras, além de favorecer a retração (BERNUCCI et al., 2006). 

Para o RCV apresentou-se novos valores de resistência que estão mostrados na 

Tabela 7. 
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Tabela 7 – Resultados do corpo de prova composto por solo, cimento e RCV. 
 

Material  AMOSTRAS  

SOLO e 

CIMENTO 

Nº 1 Nº 2 Nº 3 

RCV SCR10 SCR20 SCR30 

Resistência 1233,77 kPa 2044,82 kPa 2650,88 kPa 

 2038,45 kPa 2644,51 kPa 2613,95 kPa 

 1656,48 kPa 2052,46 kPa 3051,95 kPa 

 1377,64 kPa 2293,1 kPa 2179,78 kPa 

Média 1576,58 kPa 2258,72 kPa 2624,14 kPa 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

O que se percebeu com a adição do RCV aos corpos de prova compostos por 

solo e cimento, é que a resistência à compressão aumentou, no entanto, também foi 

possível identificar que o corpo de prova composto somente por solo e cimento ainda 

apresentou uma resistência maior do que o corpo de prova composto somente de solo e 

maior do que o corpo de prova de solo, cimento e 10% de resíduo. Os corpos de prova 

compostos somente por solo tiveram uma resistência de aproximadamente 685 kPa, já 

os corpos de prova compostos por solo e cimento tiveram um aumento significativo, 

próximo dos 1830 kPa, já os que foram compostos com a adição do RCV, chegaram a 

uma resistência de 2624 kPa, como mostrado na Figura 22. 

 
Figura 22 – Resultados do ensaio de compressão com as médias para cada caso de 

material. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2024. 
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De acordo com os resultados mostrados no gráfico pode-se perceber que quando é 

inserido 0% de resíduo, a resistência apresenta um valor de 1830 kPa, já quando é inserido 

10% de resíduo essa resistência cai para um valor de 1576 kPa. Para os corpos de prova 

compostos por 20% e 30% de resíduo, as resistências ficam superiores tanto do corpo de 

prova composto somente por solo e cimento, como também do corpo de prova composto por 

solo, cimento e 10% de resíduo. O corpo de prova composto por 30% de resíduo chega a um 

valor de 2624 kPa, comprovando que quanto mais vai aumentando o teor de resíduo, com um 

teor maior do que 10%, mais a resistência também irá aumentar. 

Sendo assim, em um tempo mínimo de cura de 7 dias, é possível afirmar que a 

incorporação do RCV, com um teor acima de 10% do resíduo, apresentou um resultado 

satisfatório e como uma alternativa para melhoria na qualidade do solo, atribuindo 

características necessárias para que possa ser aplicado na produção de tijolos de solo-cimento, 

pois teve um aumento significativo comparado tanto ao corpo de prova composta somente de 

solo como também ao corpo de prova composto de solo e cimento. Vale ressaltar, que quanto 

maior o tempo de cura, mais resistência esse corpo de prova adquire, portanto, se tivesse 

rompido somente nos 14 dias ou nos 28 dias, essa resistência apresentaria um valor bem maior. 

Um fato importante de ser observado também é que somente quando adiciona 20% do resíduo 

é que o valor da resistência ultrapassa o corpo de prova composto somente de solo e cimento. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

De acordo com os ensaios obtidos acerca das propriedades geotécnicas do RCV, 

percebeu-se que os corpos de prova com a adição do resíduo tornavam-se mais resistentes e 

com uma umidade ótima menor, ocorrendo a diminuição também na massa específica 

aparente seca máxima. 

Comparando as curvas de compactação entre o solo, solo cimento e solo cimento com 

adição do RCV, foi possível notar que neste último caso com a adição do RCV, a massa 

específica aparente seca máxima e o teor de umidade ótima diminuiram, a tendência para esse 

caso com a adição do resíduo seria aumentar a umidade ótima e diminuir a massa específica 

aparente seca máxima, pois, o RCV possui partículas mais finas que o solo, portanto, 

necessitaria de mais água para lubrificar suas partículas. 

Outro fator que foi possível perceber resultados que estavam condizentes com a 

previsão, foi no ensaio de resistência a compressão, enquanto nos corpos de prova compostos 

somente por solo ou solo cimento a resistência era menor, quando adicionado o resíduo de 

cerâmica vermelha para melhoramento do solo, a resistência aumentava gradativamente, 

chegando até um valor médio de 2152 kPa, um aumento de mais de 300% se comparado a 

resistência do solo puro, que obteve uma média de 685 kPa. Vale ressaltar que de acordo com 

os resultados obtidos a resistência só ficava superior quando foi incorporada uma 

porcentagem acima de 10% do resíduo, pois o corpo de prova composto de solo e cimento 

obteve resistências maiores tanto em comparação ao solo puro, como também em comparação 

a mistura de solo, cimento e 10% de RCV. 

Diante de todos esses fatos citados anteriormente, é possível afirmar que a adição do 

RCV proporciona um melhor desempenho para os tijolos feitos com solo-cimento. A 

aplicação do RCV vai desviar o descarte indivíduo para o uso na construção civil, visto a 

vantagem em resistência que ele proporciona, protegendo o ambiente dos impactos ambientais 

como o grande consumo energético, a emissão de gases poluentes e a geração dos resíduos 

sólidos, decorrentes do descarte indevido do resíduo. 

Sugere-se que trabalhos futuros abordem o recolhimento do RCV de diversas olarias, 

afim de saber se tem alguma diferença nos resultados dos ensaios, se o modo em que se 

encontra o resíduo irá influenciar nos resultados finais. Pode também fazer com que o tempo 

que o RCV é triturado na máquina Abrasão Los Angeles seja superior a 15 minutos, ou que 

tenha diferentes tempos, para saber o quanto o tempo atinge nos resultados. 
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Outro trabalho que pode ser feito é em relação a mistura feita com o solo, cimento e 

resíduo, aumentando as quantidades de resíduo e cimento no corpo de prova, e prolongando 

os dias de cura. Pois se sabe que quanto mais dias de cura tem o corpo de prova, mais ele 

adquire resistência, por isso poderia ser um parâmetro a ser analisado. Ou ainda deixar 

diferentes dias para comparar as resistências, 4 corpos de prova com 7 dias de cura, outros com 

14 dias de cura e por fim o restante com até 28 dias de cura, comparando os resultados de 

acordo com as resistências encontradas. 

É de suma importância que novos trabalhos sobre solo-cimento com a incorporação do 

RCV sejam realizados, pois pode-se obter outros parâmetros importantes e tão significativos, 

fazendo com que cada vez mais sejam pensadas alternativas ecológicas para o manuseio das 

sobras do RCV, diminuindo significativamente o impacto ambiental. 
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